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Resumo: Este ensaio é uma reflexão sobre o texto Murar o Medo de Mia Couto. 
Murar o medo faz pensar sobre esse sentimento ou estado, que assola e/ou nos 
assombra, por um curto período ou por uma vida inteira. O medo de criaturas 
celestiais, medo o que o mundo acabe, as diversas formas de medo criam 
fantasmas, tira a coragem de ir além das fronteiras e lhes dá uma falsa sensação 
de proteção. O medo cala o pensamento crítico, interrompe sonhos, escraviza e 
empareda mentes torturadas e transforma poesia em lamento de um triste 
contentamento.  
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Introdução 
Desde cedo as pessoas são expostas ao medo. Seria o medo uma 
espécie de segurança? O medo rouba a coragem de viver ou protege de 
possíveis desventuras? “Antes de ganhar confiança em celestiais criaturas, 
aprendi a temer monstros, fantasmas e demônios.” O medo passado é de 
geração para geração, a fim de evitarmos um pecado e/ou o julgamento inquisitor 
dos representantes das celestiais criaturas, deve preservar a moral e os bons 
costumes e manter as aparências. Como cidadãos desse sistema vivemos em 
constante estado de alerta. “Como em qualquer outro estado de sítio, as 
liberdades individuais devem ser contidas, a privacidade pode ser invadida e a 
racionalidade deve ser suspensa.”  
 
“Ainda em meados do século XX, Adorno e Horkheimer buscavam 
entender o porquê “a terra totalmente esclarecida resplandece sob o 
signo de uma calamidade triunfal” (ADORNO;HORKHEIMER, 1985, 
p. 19). Pois hoje, já avançados no século XXI, a fisionomia 
sociocultural pouco se alterou.” 
 
 
 
 
 
Resultados e Discussão 
Não falar com estranhos é um principio básico de segurança. Assim, 
enquanto criança vive-se uma ilusão de que o perigo está apenas no estranho e 
os que ás preserva dele, muitas vezes não vê o perigo que está naqueles que 
são próximos a ela. Aquele conhecido e considerado inofensivo interrompe o 
brincar e o falar, desfalecendo a infância e calando a criança que por medo não 
revela o monstro ao seu redor. “Na realidade, a maior parte da violência contra 
as crianças sempre foi praticada, não por estranhos, mas por parentes e 
conhecidos.” Além disso, quem dá ouvido a uma criança? Crianças obedecem 
seguindo as regras que também foram impostas a sua família. Assim passam a 
infância com medo do “chinês que come crianças” e dos “terroristas que atacam 
em nome da independência e da paz mundial.” E na cultura do medo nascem os 
soldados do medo. 
 
Com o passar do tempo, superar certos medos se faz necessário, 
ultrapassar a linha do conhecido para o desconhecido que até então, o que se 
sabia é que um dia todos irão ou pelo menos deveriam passar por esse lugar. E 
aquele cujo medo acompanha, segue em frente, preparado com a melhor roupa, 
o melhor sapato e carregando dentro de uma bolsa um caderno, um lápis, uma 
borracha, no fundo está o medo, medo de esquecer as instruções, “ser educado, 
obedecer, não reclamar, agradecer e se despedir.” E num passado não muito 
distante, ao deparar-se com uma figura séria e autoritária, mais uma vez lhe 
interrompem o pensar e o falar, pois ali só tem espaço para um ensinar, e o que 
lhe resta num breve refletir apenas sentar, calar, copiar e repetir. E há aqueles 
que de maneira amistosa lhe recebem com educação e até dizem-lhe garantir o 
direito de expressão, mas que na verdade não lhes interessam o que desejam 
expressar. Assim numa imposição de obediência ou abstinência dela, “a escola 
e a cultura separam-lhe a cabeça do corpo” Disseram-lhe que ali é que se 
 
 
 
aprende e que se torna gente. Mas que tipo de gente? Que lugar é esse que faz 
“gente” delimitando o seu pensar? Que lugar é esse que lhe dizem ter direitos e 
voz, mas sua voz é silenciada ou banalizada? Que lugar é esse em que lhe dão 
a voz e ela não é ouvida?  
 
Dizem-lhe de pensar sem as mãos, de fazer sem a cabeça, de escutar 
e não falar, de compreender sem alegrias, de amar e maravilhar-se só 
na Páscoa e no Natal. “Dizem-lhe de descobrir o mundo que já existe 
e de cem, roubaram lhe noventa e nove. (Loris Malaguzzi). 
 
Que verdades são essas impostas àquelas que têm seu horizonte 
demarcado e que não tem a chance de se aventurar além das fronteiras do 
conhecimento por um medo imposto ou por apenas contentarem-se com essa 
maneira de pensar.  
 
À medida que o soldado avança o medo cala o pensamento, abandona a 
brincadeira e a poesia se torna lamento. E mais uma vez superar o medo é 
imprescindível. Como ter coragem para atravessar o medo, e ao atravessar, 
enxergar mais muros que horizontes iluminados? Onde o medo foi mestre a 
insegurança esconde a estrada para além dele. Ao encontrar uma nova estrada, 
uma força oculta lhe interrompe mais uma vez a ousadia de tentar ser gente no 
meio de um monte de “gente” que pouco se importa com qualquer um que queira 
ser diferente. Sendo assim, o medo o obriga a ser mais um soldado do medo. 
Além das fronteiras do conhecido e da segurança dos seus, tomado por uma 
obediência moral e aniquiladora deve trabalhar sem questionar, obedecer sem 
reclamar e não fazer qualquer crítica que seja. Ali de onde vem o seu sustento 
quase tudo o que é feito é consumido pelas mesmas pessoas que o fizeram, pois 
não há outro modo de se obter um objeto de desejo a não ser pelo esforço do 
seu trabalho, desejo este que é imposto pela indústria da propaganda de 
consumo.  
“Sempre motivados pelo pensamento adorniano, pretendemos marcar 
pontos de crítica a este sistema educacional que hoje forma indivíduos, 
 
 
 
tanto no aspecto cognitivo, quanto afetivo, para submeterem-se 
passivamente ao processo de semiformação que impele ao 
conformismo e à falsa idéia de felicidade obtida pelos bens de 
consumo.” (Bandeira e Oliveira, 2012) 
 
 
Ali onde a mídia é ferramenta de alienação e consumismo, a 
desumanização do ser humano é vista com normalidade. Noticiários a evidenciar 
ataques em países mais desenvolvidos, denunciam a morte de três franceses, 
mas ao mesmo tempo centenas de pessoas morreram na Síria, dezenas 
morreram no Iraque. Como lidar com essa diferença de valorização de algumas 
vidas em relação a outras? E com medo de possíveis ataques a qualquer hora, 
somos limitados a sonhar e até mesmo viver. E há os que se dizem viver, na 
realidade vivem acorrentados aos medos ou aos prazeres? O que fizeram 
daquele que teve interrompido o sonho, a fala e a poesia? Impuseram-lhe uma 
felicidade ilusória, um sonho medíocre e uma falsa formação. Que lugar é esse 
que condena as pessoas ao instrumentalismo e ao imediatismo moderno? Que 
pessoas são essas que se submetem a um estado de deformação do seu pensar 
e agir? Por que deixou de se preocupar consigo e com os outros? Por que não 
faz perguntas, apenas copia respostas e acata “verdades”? O soldado audacioso 
avista mais estradas que muros e com isso os fantasmas começam a esvaecer. 
Os olhos daquele que até então, cobertos pela névoa do medo, ousam a olhar 
além dele. “Nessa altura algo me sugeria o seguinte, que há, neste mundo, mais 
medo de coisas más do que coisas más propriamente ditas.” E para alguém 
seguir a corrente do aniquilamento do pensar, já não é possível, tomado por uma 
desconhecida lucidez, uma euforia esclarecedora surge ele, o medo, 
interrompendo a doce poesia do conhecimento. Mas, aquele que prova de tal 
“iguaria”, não lhe é possível esquecê-la, e mais uma vez, forças ocultas e 
encorajadoras se fazem presente ecoando dentro do seu pensamento que não 
precisa de controle mental. Ali dentro, onde o sonho foi abandonado e o 
pensamento calado, acende-se uma luz, seria uma luz divina? Seria isso um 
pecado? O que querem criaturas celestiais? Aos poucos o pensamento se 
 
 
 
assenta e num rompante dá-se conta de que é a luz do esclarecimento. E num 
grito de liberdade fala a si mesmo “Não precisamos de controle mental.” Segundo 
Kant (1998, apud Bandeira e oliveira, 2012, p.226) “Kant argumentava que, 
através do uso da razão, o homem pode libertar-se da tutela alheia e agir com 
autonomia, sem a orientação de outrem.” Por que guerras são travadas em nome 
da paz mundial ou de entidades divinas em pleno século XXI? As pessoas que 
estão no poder não tem medos? “O que era ideologia passou a ser crença. O 
que era política tornou-se religião. O que era religião passou a ser estratégia de 
poder.” Em um mero vislumbre de sonhar com um mundo de paz e justiça vem 
à lembrança da anunciação da chegada do século XX descrita por Eduardo 
Galeano:  
 
O século XX, que nasceu anunciando paz e justiça, morreu banhado 
em sangue e deixou o mundo muito mais injusto do que o que tinha 
encontrado. O século XXI que também nasceu anunciando paz e 
justiça está seguindo os passos do século anterior. 
 
E na guerra entre dominante e dominado está o medo, medo de perder o 
poder e o medo da liberdade. Que poder é esse? Mas que liberdade? Soldados 
ilusoriamente livres que não vão a lugar algum sem um passaporte. Seu direito 
de ir e vir, só lhe são concedidos, desde que fiquem sob os olhos do sistema. 
“Liberdade” que aprisiona o pensamento crítico e cala a voz de milhares de 
soldados fadados a ouvir, obedecer e reproduzir sem questionar. Vemos que a 
nossa: “indignação, porém, é bem menor que o medo. Sem darmos conta, 
fomos convertidos em soldados de um exército sem nome e, como militares 
sem farda, deixamos de questionar.” Suas vidas pertencem a quem? Desde 
pequeno lhe foi ofertado e dado como certo, um modelo de vida semi-pronto, 
de obediência seguindo um padrão tido como moral e ético. E sem que façamos 
perguntas ou debatemos razões, os assuntos relacionados à ética são 
deslembradas: “porque está provada a barbaridade dos outros e, porque 
estamos em guerra, não temos que fazer prova de coerência, nem de ética nem 
 
 
 
de legalidade.” Vida essa que lhe é constantemente controlada por muitos 
meios. As instituições de formação oferecem um modelo padrão de ensino e 
como um soldado exemplar submete-se a esse sistema. Como mudar um 
padrão imposto há séculos? Por que e como questioná-lo? A indústria cultural 
por meio da mídia os distrai com discursos previsíveis, positivos e de ordem 
em meio ao caos. “Em nome da segurança mundial, foram colocados e 
conservados no poder alguns dos ditadores mais sanguinários de toda a 
história.” Formadores de exércitos de soldados do medo incumbidos de uma 
missão de ordem irracional criou-se velozmente diversas: “geografias do medo: 
a Oriente e a Ocidente e, por que se trata de entidades demoníacas, não 
bastam os seculares meios de governação, precisamos de intervenção com 
legitimidade divina.”  
Essa guerra impostas pelos donos do “poder” demanda uma astuciosa 
equipe especializada que de maneira misteriosa determinam o que podem e 
devem fazer cada soldado. Soldados ilusoriamente livres passam a ser 
vigiados e controlados por aqueles que de modo arcano dizem proteger. 
Proteção que requer um alto preço, restrições essas que tem como função inibir 
qualquer questionamento. Ainda em Murar o medo Mia Couto afirma que: 
 
Eis o que nos dizem: para superarmos as ameaças domésticas, 
precisamos de mais polícia, mais prisões, mais segurança privada e 
menos privacidade. Para enfrentarmos as ameaças globais, 
precisamos de mais exércitos, mais serviços secretos e a suspensão 
temporária da nossa cidadania. 
 
 
Todas essas restrições a que são acometidos levam esse exército do 
medo a não fazerem perguntas, a não questionarem como, por exemplo, ainda 
segundo Mia Couto em Murar o medo: 
 
Por que motivo a crise financeira não atingiu a indústria do 
armamento? Por que motivo se gastou, apenas no ano passado, um 
trilhão e meio de dólares em armamento militar? Por que razão os 
que hoje tentam proteger os civis na Líbia são exatamente os que 
 
 
 
mais armas venderam ao regime do coronel Kadafi? Por que motivos 
se realizam mais seminários sobre segurança do que sobre justiça? 
 
 
E assim as peças vão começando a se encaixar no pensamento daquele 
cujos sonhos começam a ter esperança. 
Desligar-se desse sistema exige coragem e resistência, pois um soldado 
desertor que vai contra o sistema, muitas vezes não é ouvido e/ou não tem seu 
pensamento tido como legítimo. Mas soldados não desistem de sua luta, 
principalmente quando a luta é por esclarecimentos que darão outro sentido a 
vida.  
 
 
Considerações Finais  
Essa reflexão faz pensar sobre o quanto o medo faz parte de nossas 
vidas, de nossas decisões e como os dominantes ou governantes se utilizam 
do medo para obter o controle sobre as pessoas, sua maneira de viver, pensar, 
falar e agir, que regras precisamos seguir e até onde podemos ir. Submetemos-
nos a uma semiformação, assim denominada por Theodor Adorno, na qual não 
questionamos e simplesmente aceitamos e aos poucos ou aos muitos a 
formação foi se tornando mercadoria para o lucro dos dominantes, fazendo dos 
dominados objetos de uma sociedade mercantilista e instrumentalizada, 
alienada e “coisificada” Dominados por uma falsa felicidade atribuída ao 
consumo e aos bem materiais vamos nos “desumanizando” onde o “ser” se 
desvenda no “parecer ser”. De certo modo o medo nos mantém vivo, porém o 
medo de novas descobertas, do novo, do que não se tem domínio nos aprisiona 
aos fantasmas que criamos e os que foram criados. Soldados do medo são 
aqueles que vivem a conformação de uma sociedade que dita suas regras e 
impõe futuros demarcados àqueles que acreditam estar fazendo a sua parte 
sem questionar ou colocar a prova o que lhes é dito.   
 
 
 
Ao término deste ensaio ainda segundo (Bandeira e Oliveira, 2012, 
p.232)  
Vivemos numa sociedade em que o grau de desenvolvimento 
científico e tecnológico seria suficiente para minimizar a fome e as 
mazelas de grande parte das populações que sofrem em todo o 
mundo, mas o mais perverso é que este progresso todo, ao invés de 
contribuir para o fim das necessidades, permite que o sofrimento 
humano se perpetue para sua manutenção. Estas e outras barbáries 
com as quais convivemos cotidianamente devem constituir-se como 
imperativos negativos de toda educação: que estas Auschwitz não se 
repitam, eis a palavra de ordem! 
 
Embora que as instituições de educação levem um legado de 
representação de iniqüidades, ainda pesa sobre elas uma grande força na ação 
de emancipação do indivíduo, podendo modificar e ser modificada.  
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